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    A proposta desta obra é tão ousada quanto deve ser a nossa fé: tirar você do comodismo das leituras habituais e convidá-lo a fazer uma leitura orante (Lectio Divina) de alguns textos dos santos Evangelhos. Não se trata de uma tentativa de introdução à erudição teológica. Pelo contrário, este livro aborda a fé em ação, por isso foram cuidadosamente selecionados das Sagradas Escrituras sete milagres de Jesus, cujo conhecimento e compreensão podem, sim, mudar a nossa vida.




    Claro que, ao nos debruçarmos sobre os milagres de Jesus, devemos ser cautelosos e evitar fornecer combustível para a grande exploração mercantilista que sempre ronda esse tema. Mas nem por isso podemos e devemos ignorar fatos tão expressivos relacionados a Jesus.




    Destaco um texto do Evangelho segundo Lucas que serve como “chave” para a leitura do conteúdo desta obra. Trata-se de uma passagem em que Jesus, durante estada em Nazaré num sábado, como ademais era de seu costume, foi a uma sinagoga e escolheu um trecho do livro do profeta Isaías, o proclamou e assumiu para si mesmo o cumprimento da profecia nele contida:




     




    O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu; e enviou-me para anunciar a boa nova aos pobres, para sarar os contritos de coração, para anunciar aos cativos a redenção, aos cegos a restauração da vista, para pôr em liberdade os cativos, para publicar o ano da graça do Senhor. Hoje se cumpriu este oráculo que vós acabais de ouvir.




    Lucas 4,18-19.21b




     




    Trata-se do conteúdo programático do ministério público de Jesus. Sua missão está claramente expressa nesse texto. Missão que Ele levou até o fim sob o peso de condenação, morte e ressurreição.




    Em vista dessa missão, os sinais e milagres de Jesus testemunham que o Pai O enviou. “Assim, os milagres fortificam a fé n’Aquele que faz as obras do seu Pai: testemunham que Ele é o Filho de Deus” (CIC § 548).




    Tenhamos claro que, ao fazer milagres, exorcismos, reanimações de mortos, Jesus não tinha por intenção abolir todos os males da terra; antes, buscava sinalizar a antecipação do Reino e mostrar o poder de Deus, capaz de libertar a humanidade da escravidão e do pecado.




    Longe de entrar numa discussão exaustiva sobre o que é milagre e de que forma ele se manifesta e ocorre, fato este que não é menos importante mas demandaria uma abordagem mais aprofundada de conceitos de Teologia, proponho partir dos próprios textos das Sagradas Escrituras na busca de uma atualização e do melhor entendimento dos milagres de Jesus.




    Tem sido extremamente enriquecedor e gratificante tomar conhecimento de relatos vindos de todo o Brasil por intermédio dos meus programas de rádio e TV. É comovente acompanhar dia a dia a aproximação dos leigos à Palavra de Deus. São testemunhos de pessoas que até já tinham adquirido a Bíblia há muitos anos, mas passaram por um período de distanciamento no qual ela se transformou em mais um adorno dentro de casa, até que agora despertaram para o seu valor e fazem de seu conteúdo uma verdadeira “cartilha de oração”.




    Creio que só podemos enxergar os sinais de Deus quando nosso olhar se faz contemplativo. O grande problema é que o corre-corre, o estresse, as preocupações, a ansiedade e o imediatismo da vida moderna nos impedem de ter essa visão. Achamos que Deus tem que se mostrar em teofanias, ou seja, em grandes manifestações de poder, porém lembremo-nos de Elias, que não sentiu Deus num terremoto nem no fogo, mas na brisa suave (cf. 1Reis 19,11-12).




    Preferencialmente queremos encontrar Deus nos milagres, e quanto mais espetaculares eles forem maior será o nosso encantamento. No entanto, na maioria das vezes Ele se mostra internamente. Há momentos em que sua manifestação é palpável, como na cura de uma doença; contudo isso é algo extraordinário, fora do ordinário. Os milagres como sinais ocorrem em nosso interior e são fatos muito simples, os quais não estamos adequadamente preparados para perceber.




    A importância de conhecer os milagres de Jesus não está apenas nos fatos e no contexto em si, mas também, e sobretudo, no ensinamento que brota deles. A maior e mais valiosa lição que eles nos trazem é quanto a ter fé para favorecer a sua ocorrência, muito mais que o contrário, isto é, presenciar milagres para depois desenvolver a fé. Se tivermos fé, a graça virá, não necessariamente conforme a nossa expectativa, mas no tempo e ao modo de Deus.




    Não tenhamos a falsa ilusão de que os problemas desaparecerão. Eles continuarão a fazer parte da nossa vida; porém quando sobrevier a dúvida sobre o porquê de sua existência, também devemos lembrar que Jesus era o Filho amado de Deus e, ainda assim, experimentou o mais alto grau de sofrimento e dor humana: a morte na cruz. O questionamento que normalmente se segue é: Por que Deus não fez diferente, se Ele é o Senhor onipotente?




    A resposta é simples, porém definitiva: não foi o Pai que O obrigou; foi eu Filho Jesus quem se entregou por amor ao Pai e a nós, pela nossa salvação.




    São Paulo recomendou: “Orai sem cessar” (1Tessalonicenses 5,17). Já Santa Faustina fez um alerta importante em seu diário: “O silêncio é como a espada na luta espiritual, a alma tagarela nunca atingirá a santidade” (Diário de Santa Faustina, p. 477).




    Reforço as palavras desta santa e insisto que nossas orações não podem constituir-se em um “tagarelar” sem sentido, devendo sempre ter um bom propósito, claro e preciso.




    Cabe a nós aprender a “rezar o silêncio”, ou seja, silenciar o coração, aguçar os sentidos e perceber em cada acontecimento do dia a dia, mesmo na tristeza e na melancolia, os sinais de Deus. Devemos perseverar, insistir e nos apropriar de tudo de bom que Ele quer nos dar.




    Em tempo: dizer que os milagres de Jesus são sinais não é negar sua historicidade, e sim tentar compreender mais amplamente sua mensagem.




    No livro de Atos dos Apóstolos Pedro se vale dos milagres de Jesus para exortar os israelitas à fé em Cristo, como quando afirma:




     




    Israelitas, ouvi estas palavras: Jesus de Nazaré, homem de quem Deus tem dado testemunho diante de vós com milagres, prodígios e sinais que Deus por ele realizou no meio de vós como vós mesmos o sabeis.




    Atos 2,22




     




    Deixemos, portanto, que os textos dos milagres nos toquem.




    Gostaria, ainda, de sugerir que esta leitura possa ser feita tanto de forma individual quanto comunitária, talvez como subsídio para a formação bíblico-catequética em pastorais e movimentos.




    De qualquer forma, o espírito deve ser sempre o de leitura orante e zelosa da Palavra de Deus.
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    São inúmeras as crises a que estamos sujeitos nos dias atuais. Os problemas ocorrem em todos os setores da sociedade, como na política, na economia, na religião, e também na vida profissional e pessoal de cada um.




    Mudar é inevitável. Muitas vezes, necessário. E quem dera isso sempre significasse uma mudança para melhor, mas nem sempre é assim. Não raro, é nessas ocasiões que o mal cresce. Não que ele seja mais forte. Pelo contrário, a força do Bem é infinitamente maior, porque Deus é o Sumo Bem. Ele é bom para todos e sua misericórdia se estende a todas as suas obras (cf. Salmos 144,9). Por seu poder Deus criou o céu e a terra. Nada lhe é impossível, e Ele dispõe à vontade de sua obra. Ele é o Senhor do universo, cuja ordem estabeleceu, e, por isso, esta lhe permanece inteiramente submissa e disponível. Também é o Senhor da história: governa os corações e os acontecimentos à vontade. “Teu grande poder está sempre a teu serviço, e quem pode resistir à força de teu braço?” (CIC §269).




    Portanto, a supremacia do Bem é incontestável. Contudo o mal é abundantemente semeado no momento de fazermos nossas escolhas. Isso se deve ao que eu chamo de “perda de paradigmas”. Pode parecer algo complicado, “coisa de padre que gosta de falar difícil”, mas é bem fácil de entender: refiro-me à crescente falta de valores que acomete o ser humano. A convivência social, a solidariedade, a fraternidade, a ética e outros valores básicos deixaram de ser cultivados e, como toda planta que não recebe água, não conseguem mais florescer. Isso acontece de forma tão disseminada e há tanto tempo que eu o chamo de “vazio crônico”.




    A cada geração o quadro só piora. Os sintomas estão por aí e não podem ser negados: depressão, apatia, descrença, angústia, vazio interior. As pessoas sabem que há algo errado, mas o problema está justamente no momento de escolherem o que fazer para solucioná-lo.




    Em seus discursos, incluindo os realizados em sua passagem pelo Brasil durante a Jornada Mundial da Juventude, em 2013, o Papa Francisco sempre alerta para o grande equívoco que é dar mais importância ao “ter” do que ao “ser”, ou seja, atrelar a própria felicidade à aquisição de bens materiais, o que infelizmente se tornou uma prática comum, sobretudo entre os mais jovens. Os shopping centers, por exemplo, apresentam-se como verdadeiros templos da felicidade, aptos a preencher todas as necessidades do cidadão moderno, das compras à alimentação e ao lazer. No entanto, por mais que madruguemos nas filas das lojas para aproveitar todas as promoções e as últimas novidades, não há forma de compensar ou amenizar o desejo dentro de nós: queremos cada vez mais.




    Mas as “ofertas” para preencher o vazio existencial não dizem respeito apenas aos bens materiais. No plano espiritual também há promessas de respostas rápidas e instantâneas para livrar-nos do mal que nos assola. Antigamente, costumava-se dizer que quando a esmola é demais o cego desconfia. O problema é que nós enxergamos bem, mas nossa alma está ficando cega. Como padre, sempre insisto que não se pode fugir da “pedagogia da cruz”, pois não há bem maior que possa ser conquistado sem esforço e uma boa dose de sacrifício. Por isso, aqueles que são vítimas da cegueira espiritual sempre acabam frustrados e percorrendo um caminho muito mais demorado até a construção de uma fé amadurecida.




    Na vida profissional e pessoal o vazio interior chega a ser tão grande e profundo que pode até resultar em doenças, chamadas de psicossomáticas, aquelas que se originam a partir de distúrbios emocionais. Angústia, desgosto, desespero são como uma espécie de veneno, que, em doses altas, podem até matar. Há pessoas que chegam a cometer suicídio. Outras desenvolvem doenças graves e não entendem como isso aconteceu. O organismo reage a nossas emoções, tristezas e frustrações. No entanto, muitas pessoas preferem ignorar os sinais e embarcam na fantasia de que a vida é uma grande festa, e quando se dão conta estão mergulhadas em uma piscina de infelicidade.




    Assim, não é difícil entender por que cada vez mais casamentos e relacionamentos estão desgastados. A vida em família, por sua vez, transformou-se em um peso, um acúmulo de mágoas que leva ao desencanto.




    São situações diferentes, com causas diversas, mas, em todas elas, uma mesma sensação: o vazio, a perda de sentido, a ausência de uma razão.




    Costumo ouvir muito esta pergunta: “Mas como isso é possível, padre, se eu quero tanto ser feliz?” Para ser feliz não basta apenas querer ser feliz, é preciso algo mais.




    Há quem brinque dizendo que está “à espera de um milagre”, pois somente isso seria capaz de mudar sua vida. A desatenção é tamanha que não percebe que a ação do Senhor já se faz de maneira discreta, cotidiana, como um sinal para que sejamos melhores e mudemos positivamente nossos planos e a direção da nossa vida.




    Aquilo que nos falta somente Jesus pode oferecer, isso é fato. Ele nos dá vida nova, a vida em abundância (cf. João 10,10b). Como afirma São Paulo: “Se alguém está em Cristo, é nova criatura. As coisas antigas passaram; eis que uma realidade nova apareceu” (2Coríntios 5,17).




    Mas não é porque o milagre é Jesus que devemos nos acomodar e esperar que Ele também tome por nós a decisão de mudar. O sol nasce todos os dias e ilumina tudo à sua volta, mas cabe a cada ser vivo da natureza voltar-se para a luz a fim de dar continuidade ao seu ciclo de vida. A fé pede o mesmo movimento: a decisão de deixar a força de Deus nos restaurar e renovar somos nós quem tomamos, mesmo que para isso também a graça seja necessária.




    Como essa realidade pode mudar? O que Jesus pode fazer?




    Proponho aqui o primeiro milagre ou, como prefere o evangelista João, o primeiro sinal de Jesus:




     




    No terceiro dia houve um casamento em Caná da Galileia e a mãe de Jesus estava lá.




    Jesus foi convidado para o casamento e os seus discípulos também.




    Ora, não havia mais vinho, pois o vinho do casamento havia acabado. Então a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho.”




    Respondeu-lhe Jesus: “Que queres de mim, mulher? Minha hora ainda não chegou.”




    Sua mãe disse aos serventes: “Fazei tudo o que ele vos disser.”




    Havia ali seis talhas de pedra para a purificação dos judeus, cada uma contendo de duas a três medidas.




    Jesus lhes disse: “Enchei as talhas de água.”




    Eles encheram até à borda. Então lhes disse: “Tirai agora e levai ao mestre-sala.”




    Eles levaram. Quando o mestre-sala provou a água transformada em vinho — ele não sabia de onde vinha, mas o sabiam os serventes que haviam retirado a água —, chamou o noivo e lhe disse: “Todo homem serve primeiro o vinho bom e, quando os convidados já estão satisfeitos serve o inferior. Tu guardaste o vinho bom até agora!”
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